
LEMBRETES PARA O CHEFE MILITAR

Forme a sua moral à base da capacidade profissional, não seja medíocre. Você 
possui tudo para ser um ótimo militar, só resta sê-lo.

Caráter: Seja, em todas as ocasiões, franco e leal para com seus chefes e subordinados.

Pontualidade: Virtude militar indispensável:
Não chegue na hora, chegue antes da hora!

Enquadramento: Seja cordial. Faça a exteriorização da disciplina em todas as ocasiões.
Você estará cumprindo e instruindo pelo exemplo.

Vergonha: Personalize seu trabalho dando-lhe sempre o mesmo cunho, quaisquer sejam as 
“exigências” ou facilidades.
Mantenha por toda sua vida o princípio de honestidade que você jurou perante a 
Bandeira.

Prestígio da tropa: Não se obtém com concessões.
É obtido pelo exemplo, pela capacidade profissional, pela dedicação ao trabalho.

Seja o melhor: Não desanime quaisquer que sejam os obstáculos.
Trabalhe para o Exército, não para os indivíduos.
Só se interesse por um conceito: o de sua consciência.

O dever: Habitue-se a cumprir ordens.
Só pondere com oportunidade e desde que não prejudique ou retarde a ordem.

Nervoso: Se você é nervoso não se preocupe: cavalo puro sangue está sempre indócil na 
fila, mas é o melhor.

Atitudes másculas: Não se compreende atitudes “maneirosas” num militar.

Ocupação: Esteja ocupado. Quando você pensar que não há nada a fazer, consulte o RISG, 
você verificará que o tempo é sempre pouco para fazer o que o regulamento 
exige.

Assistência: Dê assistência aos seus homens. Interesse-se por eles, conheça cada um, sua 
origem, suas necessidades, suas qualidades.

Coragem moral: Não seja bom moço. Corrija o que estiver errado. Mantenha a mesma atitude 
para com o chefe, camaradas e subordinados. Tenha Coragem Moral de não 
fazer concessão à toa. Não preocupe em agradar, seja você.

Não se esqueça 
nunca: 

“Quem trabalha por um ideal recebe honrarias no mínimo de sua consciência: 
quem trabalha em busca de honrarias só tem decepções.”

Lembre-se da frase do Capitão SIQUEIRA CAMPOS:

“À PÁTRIA TUDO SE DEVE; NADA SE DEVE PEDIR, NEM MESMO COMPREENSÃO”


